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FALHAS / FRATURAS INDISCRIMINADAS

QUATERNÁRIO (HOLOCENO)
- Depósitos Quaternários: sedimentos argilosos,  arenosos e com
ocorrência de cascalhos, ligados à evolução dos sistemas de drenagem;
incluem sedimentos de antigos terraços, canais e planícies de
inundação; cascalheiras e areias finas a grossas nos terraços elevados;
níveis de cascalho basal recobertos por areias finas e siltes nas planícies
de inundação; argilas depositadas em depressões ao lado dos diques
marginais, em paleocanais e paleolagoas. Potencial espeleológico é
muito baixo.
TERCIÁRIO (EOCENO – PLEISTOCENO)
– Coberturas Lateríticas: lateritos mais antigos ou maduros com perfis
bem evoluídos, profundos com horizonte (crosta) ferruginoso, ferro-
alumínio, e bauxítico no topo das superfícies planas elevadas de platôs:
deslocamentos ou desníveis da crosta de origem neotectônica; lateritos
mais jovens ou imaturos com perfis pouco evoluídos, menos profundos
com horizontes ferro-alumínio, mas sem horizonte bauxitico; ocorrência
em áreas mais baixas topograficamente com indícios de deformações
ligadas a manifestações neotectônicas, tais como segmentação parcial
ou total do perfil laterítico por vezes com rotação dos segmentos.
Potencial espeleológico é médio.
CRETÁCEO SUPERIOR/TERCIÁRIO
– Formação Alter do Chão: sedimentos semi-consolidados e
consolidados com grande variação faciológica, dominando a fácies
argilosa com laminação plano-paralela, argilo-arenosa com estruturas
wave e linsen, arenosa com estratificação sigmoidal e arenosa com
estratificação cruzada acanalada; predominância de argilitos, folhelhos,
siltitos, arenitos grossos, friáveis de cores variadas, e conglomerados;
ocorrência de arenitos finos a médios, inconsolidados com grânulos
esparsos de quartzo, bastante argilosos com camadas de caulinita e
níveis pelíticos, com estratificação cruzada. Potencial espeleológico é
baixo.
JURÁSSICO
– Diabásio Penatecaua: diques de diabásio de granulação geralmente
fina a maciços (predominância de soleiras) injetados antes da deposição
dos sedimentos continentais correspondente à Formação Alter do Chão;
aflorando sob a forma de blocos, matacões e seixos com esfoliação
envoltos em solo com tons de vermelho escuro, por vezes mosqueado
(Nitossolo). Potencial espeleológico é muito baixo.
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FALHAS / FRATURAS INDISCRIMINADAS

QUATERNÁRIO (HOLOCENO)
- Depósitos Quaternários: sedimentos argilosos,  arenosos e com
ocorrência de cascalhos, ligados à evolução dos sistemas de drenagem;
incluem sedimentos de antigos terraços, canais e planícies de
inundação; cascalheiras e areias finas a grossas nos terraços elevados;
níveis de cascalho basal recobertos por areias finas e siltes nas planícies
de inundação; argilas depositadas em depressões ao lado dos diques
marginais, em paleocanais e paleolagoas. Potencial espeleológico é
muito baixo.
TERCIÁRIO (EOCENO – PLEISTOCENO)
– Coberturas Lateríticas: lateritos mais antigos ou maduros com perfis
bem evoluídos, profundos com horizonte (crosta) ferruginoso, ferro-
alumínio, e bauxítico no topo das superfícies planas elevadas de platôs:
deslocamentos ou desníveis da crosta de origem neotectônica; lateritos
mais jovens ou imaturos com perfis pouco evoluídos, menos profundos
com horizontes ferro-alumínio, mas sem horizonte bauxitico; ocorrência
em áreas mais baixas topograficamente com indícios de deformações
ligadas a manifestações neotectônicas, tais como segmentação parcial
ou total do perfil laterítico por vezes com rotação dos segmentos.
Potencial espeleológico é médio.
CRETÁCEO SUPERIOR/TERCIÁRIO
– Formação Alter do Chão: sedimentos semi-consolidados e
consolidados com grande variação faciológica, dominando a fácies
argilosa com laminação plano-paralela, argilo-arenosa com estruturas
wave e linsen, arenosa com estratificação sigmoidal e arenosa com
estratificação cruzada acanalada; predominância de argilitos, folhelhos,
siltitos, arenitos grossos, friáveis de cores variadas, e conglomerados;
ocorrência de arenitos finos a médios, inconsolidados com grânulos
esparsos de quartzo, bastante argilosos com camadas de caulinita e
níveis pelíticos, com estratificação cruzada. Potencial espeleológico é
baixo.
JURÁSSICO
– Diabásio Penatecaua: diques de diabásio de granulação geralmente
fina a maciços (predominância de soleiras) injetados antes da deposição
dos sedimentos continentais correspondente à Formação Alter do Chão;
aflorando sob a forma de blocos, matacões e seixos com esfoliação
envoltos em solo com tons de vermelho escuro, por vezes mosqueado
(Nitossolo). Potencial espeleológico é muito baixo.
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FALHAS / FRATURAS INDISCRIMINADAS

QUATERNÁRIO (HOLOCENO)
- Depósitos Quaternários: sedimentos argilosos,  arenosos e com
ocorrência de cascalhos, ligados à evolução dos sistemas de drenagem;
incluem sedimentos de antigos terraços, canais e planícies de
inundação; cascalheiras e areias finas a grossas nos terraços elevados;
níveis de cascalho basal recobertos por areias finas e siltes nas
planícies de inundação; argilas depositadas em depressões ao lado dos
diques marginais, em paleocanais e paleolagoas. Potencial
espeleológico é muito baixo.
TERCIÁRIO (EOCENO – PLEISTOCENO)
– Coberturas Lateríticas: lateritos mais antigos ou maduros com perfis
bem evoluídos, profundos com horizonte (crosta) ferruginoso, ferro-
alumínio, e bauxítico no topo das superfícies planas elevadas de platôs:
deslocamentos ou desníveis da crosta de origem neotectônica; lateritos
mais jovens ou imaturos com perfis pouco evoluídos, menos profundos
com horizontes ferro-alumínio, mas sem horizonte bauxitico; ocorrência
em áreas mais baixas topograficamente com indícios de deformações
ligadas a manifestações neotectônicas, tais como segmentação parcial
ou total do perfil laterítico por vezes com rotação dos segmentos.
Potencial espeleológico é médio.
CRETÁCEO SUPERIOR/TERCIÁRIO
– Formação Alter do Chão : sedimentos semi-consolidados e
consolidados com grande variação faciológica, dominando a fácies
argilosa com laminação plano-paralela, argilo-arenosa com estruturas
wave e linsen, arenosa com estratificação sigmoidal e arenosa com
estratificação cruzada acanalada; predominância de argilitos, folhelhos,
siltitos, arenitos grossos, friáveis de cores variadas, e conglomerados;
ocorrência de arenitos finos a médios, inconsolidados com grânulos
esparsos de quartzo, bastante argilosos com camadas de caulinita e
níveis pelíticos, com estratificação cruzada. Potencial espeleológico é
baixo.
JURÁSSICO
– Diabásio Penatecaua: diques de diabásio de granulação geralmente
fina a maciços (predominância de soleiras) injetados antes da deposição
dos sedimentos continentais correspondente à Formação Alter do Chão;
aflorando sob a forma de blocos, matacões e seixos com esfoliação
envoltos em solo com tons de vermelho escuro, por vezes mosqueado
(Nitossolo). Potencial espeleológico é muito baixo.
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Referência: Mapa Geológico da Folha SA-21, Santarém
Projeto Radam Brasil, 1976.

FALHAS / FRATURAS INDISCRIMINADAS

QUATERNÁRIO (HOLOCENO)
- Depósitos Quaternários: sedimentos argilosos,  arenosos e com
ocorrência de cascalhos, ligados à evolução dos sistemas de drenagem;
incluem sedimentos de antigos terraços, canais e planícies de
inundação; cascalheiras e areias finas a grossas nos terraços elevados;
níveis de cascalho basal recobertos por areias finas e siltes nas planícies
de inundação; argilas depositadas em depressões ao lado dos diques
marginais, em paleocanais e paleolagoas. Potencial espeleológico é
muito baixo.
TERCIÁRIO (EOCENO – PLEISTOCENO)
– Coberturas Lateríticas: lateritos mais antigos ou maduros com perfis
bem evoluídos, profundos com horizonte (crosta) ferruginoso, ferro-
alumínio, e bauxítico no topo das superfícies planas elevadas de platôs:
deslocamentos ou desníveis da crosta de origem neotectônica; lateritos
mais jovens ou imaturos com perfis pouco evoluídos, menos profundos
com horizontes ferro-alumínio, mas sem horizonte bauxitico; ocorrência
em áreas mais baixas topograficamente com indícios de deformações
ligadas a manifestações neotectônicas, tais como segmentação parcial
ou total do perfil laterítico por vezes com rotação dos segmentos.
Potencial espeleológico é médio.
CRETÁCEO SUPERIOR/TERCIÁRIO
– Formação Alter do Chão: sedimentos semi-consolidados e
consolidados com grande variação faciológica, dominando a fácies
argilosa com laminação plano-paralela, argilo-arenosa com estruturas
wave e linsen, arenosa com estratificação sigmoidal e arenosa com
estratificação cruzada acanalada; predominância de argilitos, folhelhos,
siltitos, arenitos grossos, friáveis de cores variadas, e conglomerados;
ocorrência de arenitos finos a médios, inconsolidados com grânulos
esparsos de quartzo, bastante argilosos com camadas de caulinita e
níveis pelíticos, com estratificação cruzada. Potencial espeleológico é
baixo.
JURÁSSICO
– Diabásio Penatecaua: diques de diabásio de granulação geralmente
fina a maciços (predominância de soleiras) injetados antes da deposição
dos sedimentos continentais correspondente à Formação Alter do Chão;
aflorando sob a forma de blocos, matacões e seixos com esfoliação
envoltos em solo com tons de vermelho escuro, por vezes mosqueado
(Nitossolo). Potencial espeleológico é muito baixo.
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Referência: Mapa Geológico da Folha SA-21, Santarém
Projeto Radam Brasil, 1976.

FALHAS / FRATURAS INDISCRIMINADAS

QUATERNÁRIO (HOLOCENO)
- Depósitos Quaternários: sedimentos argilosos,  arenosos e com
ocorrência de cascalhos, ligados à evolução dos sistemas de drenagem;
incluem sedimentos de antigos terraços, canais e planícies de
inundação; cascalheiras e areias finas a grossas nos terraços elevados;
níveis de cascalho basal recobertos por areias finas e siltes nas
planícies de inundação; argilas depositadas em depressões ao lado dos
diques marginais, em paleocanais e paleolagoas. Potencial
espeleológico é muito baixo.
TERCIÁRIO (EOCENO – PLEISTOCENO)
– Coberturas Lateríticas: lateritos mais antigos ou maduros com perfis
bem evoluídos, profundos com horizonte (crosta) ferruginoso, ferro-
alumínio, e bauxítico no topo das superfícies planas elevadas de platôs:
deslocamentos ou desníveis da crosta de origem neotectônica; lateritos
mais jovens ou imaturos com perfis pouco evoluídos, menos profundos
com horizontes ferro-alumínio, mas sem horizonte bauxitico; ocorrência
em áreas mais baixas topograficamente com indícios de deformações
ligadas a manifestações neotectônicas, tais como segmentação parcial
ou total do perfil laterítico por vezes com rotação dos segmentos.
Potencial espeleológico é médio.
CRETÁCEO SUPERIOR/TERCIÁRIO
– Formação Alter do Chão : sedimentos semi-consolidados e
consolidados com grande variação faciológica, dominando a fácies
argilosa com laminação plano-paralela, argilo-arenosa com estruturas
wave e linsen, arenosa com estratificação sigmoidal e arenosa com
estratificação cruzada acanalada; predominância de argilitos, folhelhos,
siltitos, arenitos grossos, friáveis de cores variadas, e conglomerados;
ocorrência de arenitos finos a médios, inconsolidados com grânulos
esparsos de quartzo, bastante argilosos com camadas de caulinita e
níveis pelíticos, com estratificação cruzada. Potencial espeleológico é
baixo.
JURÁSSICO
– Diabásio Penatecaua: diques de diabásio de granulação geralmente
fina a maciços (predominância de soleiras) injetados antes da deposição
dos sedimentos continentais correspondente à Formação Alter do Chão;
aflorando sob a forma de blocos, matacões e seixos com esfoliação
envoltos em solo com tons de vermelho escuro, por vezes mosqueado
(Nitossolo). Potencial espeleológico é muito baixo.
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Referência: Mapa Geológico da Folha SA-21, Santarém
Projeto Radam Brasil, 1976.

FALHAS / FRATURAS INDISCRIMINADAS

QUATERNÁRIO (HOLOCENO)
- Depósitos Quaternários: sedimentos argilosos,  arenosos e com
ocorrência de cascalhos, ligados à evolução dos sistemas de drenagem;
incluem sedimentos de antigos terraços, canais e planícies de
inundação; cascalheiras e areias finas a grossas nos terraços elevados;
níveis de cascalho basal recobertos por areias finas e siltes nas planícies
de inundação; argilas depositadas em depressões ao lado dos diques
marginais, em paleocanais e paleolagoas. Potencial espeleológico é
muito baixo.
TERCIÁRIO (EOCENO – PLEISTOCENO)
– Coberturas Lateríticas: lateritos mais antigos ou maduros com perfis
bem evoluídos, profundos com horizonte (crosta) ferruginoso, ferro-
alumínio, e bauxítico no topo das superfícies planas elevadas de platôs:
deslocamentos ou desníveis da crosta de origem neotectônica; lateritos
mais jovens ou imaturos com perfis pouco evoluídos, menos profundos
com horizontes ferro-alumínio, mas sem horizonte bauxitico; ocorrência
em áreas mais baixas topograficamente com indícios de deformações
ligadas a manifestações neotectônicas, tais como segmentação parcial
ou total do perfil laterítico por vezes com rotação dos segmentos.
Potencial espeleológico é médio.
CRETÁCEO SUPERIOR/TERCIÁRIO
– Formação Alter do Chão: sedimentos semi-consolidados e
consolidados com grande variação faciológica, dominando a fácies
argilosa com laminação plano-paralela, argilo-arenosa com estruturas
wave e linsen, arenosa com estratificação sigmoidal e arenosa com
estratificação cruzada acanalada; predominância de argilitos, folhelhos,
siltitos, arenitos grossos, friáveis de cores variadas, e conglomerados;
ocorrência de arenitos finos a médios, inconsolidados com grânulos
esparsos de quartzo, bastante argilosos com camadas de caulinita e
níveis pelíticos, com estratificação cruzada. Potencial espeleológico é
baixo.
JURÁSSICO
– Diabásio Penatecaua: diques de diabásio de granulação geralmente
fina a maciços (predominância de soleiras) injetados antes da deposição
dos sedimentos continentais correspondente à Formação Alter do Chão;
aflorando sob a forma de blocos, matacões e seixos com esfoliação
envoltos em solo com tons de vermelho escuro, por vezes mosqueado
(Nitossolo). Potencial espeleológico é muito baixo.
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Referência: Mapa Geológico da Folha SA-21, Santarém
Projeto Radam Brasil, 1976.

FALHAS / FRATURAS INDISCRIMINADAS

QUATERNÁRIO (HOLOCENO)
- Depósitos Quaternários: sedimentos argilosos,  arenosos e com
ocorrência de cascalhos, ligados à evolução dos sistemas de drenagem;
incluem sedimentos de antigos terraços, canais e planícies de
inundação; cascalheiras e areias finas a grossas nos terraços elevados;
níveis de cascalho basal recobertos por areias finas e siltes nas planícies
de inundação; argilas depositadas em depressões ao lado dos diques
marginais, em paleocanais e paleolagoas. Potencial espeleológico é
muito baixo.
TERCIÁRIO (EOCENO – PLEISTOCENO)
– Coberturas Lateríticas: lateritos mais antigos ou maduros com perfis
bem evoluídos, profundos com horizonte (crosta) ferruginoso, ferro-
alumínio, e bauxítico no topo das superfícies planas elevadas de platôs:
deslocamentos ou desníveis da crosta de origem neotectônica; lateritos
mais jovens ou imaturos com perfis pouco evoluídos, menos profundos
com horizontes ferro-alumínio, mas sem horizonte bauxitico; ocorrência
em áreas mais baixas topograficamente com indícios de deformações
ligadas a manifestações neotectônicas, tais como segmentação parcial
ou total do perfil laterítico por vezes com rotação dos segmentos.
Potencial espeleológico é médio.
CRETÁCEO SUPERIOR/TERCIÁRIO
– Formação Alter do Chão: sedimentos semi-consolidados e
consolidados com grande variação faciológica, dominando a fácies
argilosa com laminação plano-paralela, argilo-arenosa com estruturas
wave e linsen, arenosa com estratificação sigmoidal e arenosa com
estratificação cruzada acanalada; predominância de argilitos, folhelhos,
siltitos, arenitos grossos, friáveis de cores variadas, e conglomerados;
ocorrência de arenitos finos a médios, inconsolidados com grânulos
esparsos de quartzo, bastante argilosos com camadas de caulinita e
níveis pelíticos, com estratificação cruzada. Potencial espeleológico é
baixo.
JURÁSSICO
– Diabásio Penatecaua: diques de diabásio de granulação geralmente
fina a maciços (predominância de soleiras) injetados antes da deposição
dos sedimentos continentais correspondente à Formação Alter do Chão;
aflorando sob a forma de blocos, matacões e seixos com esfoliação
envoltos em solo com tons de vermelho escuro, por vezes mosqueado
(Nitossolo). Potencial espeleológico é muito baixo.
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Referência: Mapa Geológico da Folha SA-21, Santarém
Projeto Radam Brasil, 1976.

FALHAS / FRATURAS INDISCRIMINADAS

QUATERNÁRIO (HOLOCENO)
- Depósitos Quaternários: sedimentos argilosos,  arenosos e com
ocorrência de cascalhos, ligados à evolução dos sistemas de drenagem;
incluem sedimentos de antigos terraços, canais e planícies de
inundação; cascalheiras e areias finas a grossas nos terraços elevados;
níveis de cascalho basal recobertos por areias finas e siltes nas
planícies de inundação; argilas depositadas em depressões ao lado dos
diques marginais, em paleocanais e paleolagoas. Potencial
espeleológico é muito baixo.
TERCIÁRIO (EOCENO – PLEISTOCENO)
– Coberturas Lateríticas: lateritos mais antigos ou maduros com perfis
bem evoluídos, profundos com horizonte (crosta) ferruginoso, ferro-
alumínio, e bauxítico no topo das superfícies planas elevadas de platôs:
deslocamentos ou desníveis da crosta de origem neotectônica; lateritos
mais jovens ou imaturos com perfis pouco evoluídos, menos profundos
com horizontes ferro-alumínio, mas sem horizonte bauxitico; ocorrência
em áreas mais baixas topograficamente com indícios de deformações
ligadas a manifestações neotectônicas, tais como segmentação parcial
ou total do perfil laterítico por vezes com rotação dos segmentos.
Potencial espeleológico é médio.
CRETÁCEO SUPERIOR/TERCIÁRIO
– Formação Alter do Chão : sedimentos semi-consolidados e
consolidados com grande variação faciológica, dominando a fácies
argilosa com laminação plano-paralela, argilo-arenosa com estruturas
wave e linsen, arenosa com estratificação sigmoidal e arenosa com
estratificação cruzada acanalada; predominância de argilitos, folhelhos,
siltitos, arenitos grossos, friáveis de cores variadas, e conglomerados;
ocorrência de arenitos finos a médios, inconsolidados com grânulos
esparsos de quartzo, bastante argilosos com camadas de caulinita e
níveis pelíticos, com estratificação cruzada. Potencial espeleológico é
baixo.
JURÁSSICO
– Diabásio Penatecaua: diques de diabásio de granulação geralmente
fina a maciços (predominância de soleiras) injetados antes da deposição
dos sedimentos continentais correspondente à Formação Alter do Chão;
aflorando sob a forma de blocos, matacões e seixos com esfoliação
envoltos em solo com tons de vermelho escuro, por vezes mosqueado
(Nitossolo). Potencial espeleológico é muito baixo.
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